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TELEGRAl CIFRADO Nt 1256 

Londres, diciembre 18/18 de 1940 

S .. E. el oeñor ninistro de Relaciones .a;xteriores 

Buenos Aires 

Ng 359.- Tengo información Serpa into 

será librado mediante compensaciones. Se­

guiremos atentos a las consecuencias immediatas de 

esta medida. 

Le Breton 

Es traducción.-

-

" . 
• 

• 
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• 
.. CIFRADO 1261 

Londres , 19 de l940o 

A 8. 3 . el Seüor : i;J.istro de Relaciones Exteriores , 

1uGnos .. tires . 

361. - I:l baTeo brasile:Uo libertado como anun­

ciamos rn.1 cablegrama lo ha sido medi-ante ,Cültlpensaciones otor 

gadas en Río de Janeiro. :::ntende1Jlos que se refiere retención de 

barcos en sus puertos para evitar el abasteciQiento de 

our.ues armados ene:::::.1gos de Gran nretaña q_ue atacan a su ravegan 

co::ne:rc1 o. 

Le 3reton 

Zs traduc 'ción 

• 

• 

• 
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TE'LEGRAMA ORDINARCO N! 58 

Rio de Janeiro, enero ll/13 de 1941. 

A S.E. el Señor Ministro de Relaciones Exteriores , 

Buerris .Aires 

8.- ..Ampliando iüformaciones anteriores trans 
r 

cribo a continuaciám un comunicado oficial que publica hoy so-

bre el caso del vapor Bagé. Dice así: El Ministerio de Relacio 

nes Exteriores pidió al Ministerio de Guerra que impartiese ór 

denes para el desembarco del material bélico adquirido en Ale­

mania y QUe está a bordo del Bagé en Lisboa, por haber el Go­

bierno británico negado, con nuestra protesta, libre tránsito 

para el msmo. 

Labougle 
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Río de 13 de 1941. 

Señor .. hni st ro : 

Tengo el honor do diri gi. rme a V. E. e.djuntandolo una se-

rie do recortes aparee idos en di ver sos rganos do la prensa dirigida 

de esto psfs donde se comente. el incidente suscitado por el caso 

del vapor brasileño que ya es del conocimiento público 

asunto ha tenido ,ma gran repercusión y la prensa q·1e en un :princi -

pio lo en términos I'l.odor:lt1os ultimamente lo ha hecho en í'or-

rna 11ucno mas enérgica y reprobatoria para las autiridades británicas • 

ejemplo,pueden leerse los párrafos que trancribo 

a continuación; 

im"A IJoite" del Le) del Bras il tiene el de-

a S.A. el Doctor D.Julio A.Hoca. 
Ministro de Relaciones y Culto. 
BlJ.cl'{03 AlRDü. 

¡.¡.¡.¡. 
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recho ue esperar que no s8 renueven las fáciles proezas de la es-

cuaó.ra británica contra su na VCQ3.C ién. Bs un derecho qu J nos garan-

tiza el estatuto de ncutralidnd.,í'undndo en los preceptos de la jus­

ticiú y de la. civilización que con tamE..ño énfasis Inglo.terrs susten-

ta 

"Correio puede hay un& pro-

testa llena de razón esta es la d.ol contra la violen ia inex-

plicable a.e no ser concedido el do ido "navicort;"paro que el nBagd" 

continuaso,libremcnte,.:Ju viaje CC'.l una care;a que e:-a propiedad de la 

noción brasileña y que,saoier .. dosc el punto terminal d:J su destino, 

no d !bería lla 1Jer sido clasificada 6C ino contrabando de g• ... wrra" .. 

Dice '0 la pro"icsta del gobierno brasileño 

junté se en aquella oportunié.8d, --.·omo ahora, la d.o toda la ión, que· 

nunca so soy11eterá a esa viola6ión do sus soberanos derechos" o 

.;¡;.1 ·'1edio Día" se r:uestra nos violento al dccir:Y des-

pues,el gobierno de Londres debe qaber que esos hechos irrespetuo-

sos a nuestra soberanfa tienen el a.on de d0scnmascarar suficitmte ..... 

monte las bellc:s declaraciones hechas al r del pretendi o 

papel q_ue representa la Gran .:Jretc.ña 6omo cuarui 1n de la si vi liza-

eión y d.J la inei.ependcncia do los puc blos ,al tiertpo que afir-

ruarán t>uales son en los qayoros peligros paro. la .:5ce;uridad 

y liuertud de la naciones 

Aprovcc ho la oportnnidad pn ra rei tcrar G V .E o las segu-

riC.·:1dcs de mi 'nas di:> tinguida consi dcr acién. 

BueQos Aires, enero 21 
Acúsese recibo. 

-------------------- ----
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VIOLAC.&O DOS NOSSOS 
DIREITOS SOBERMJOS 

O lt amar aty pediu ao Minis­
terio da Guer ra 
Jern re r m Lis­
boa, o m t gue a bra. 
sileiro em ado no navío na. 
cional "Bagé", em vista de na') 
haverem as autoridades britan. 
nicas dado ao navío o ''naví­
cert" sohitado. 

Quando o "Siqueira Campos'' 
foi conduzido a Gibraltar e im­
¡:;edido Je proseguir viagem pa­
ra o Rio de Janeiro, exte rnámo!> 
aqui toda a nossa surpresr. . 
deante dessa attitucfe intransi ­
gente e descabida, tao descon. 
forme con1 a correc<;ao da noss:1 
neutralidade e abusiva dzs re­
gras do Direito Internacional. 

Mostrámos as en1 
que foram feitas as acquisir;-óc!' 
do material bellico bras ileiro na 
Allemanha. sem llaver no casJ 
a mais leve aos prin­
cipios jurídi cos estabelecidos 
para o bloqueio e o contraban­
do de guerra. 

Trata-se de urna carga desti­
ao gol'erno do Brasil, cu_i;{ 1 

finalidade é fort;¡lecer o 
paiz e por i8SO 111CS!110 nao SU • 

jeita ao controle que se pre. 
exercer sobre ella. 

Ao protesto do governo bra. 
silei ro jl'ntou .se naquella op­
portunidade , como agora , o di! 
toda a que nunca se 
submetter á a ess;¡ dos 
seus soberanos direitos .) 

. tem 
tempo par lér em 
todos os jomaís o 
assunto que lhe 

interessa? 
- - LUX-JORNAL 
íará esse ser ico. 
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o 'l h.:. r' 

na i.n¡.r n n 

Rio de Janeiro min· de l' 

B: sta 1 o>:l' ar ti'n 

AIO DE JANEIRO 10 do Janeiro de 19 1 dt rerort. 'S • i' r 
R. DUENOS AIRES !H rlo I ¡·x · ro • 

TF! 

Corolario de desrespe1tos 
l- L\_ \ l Alfredo Viana '(Para o MEIO-DIA) 

elogios velados ou aber- embora depois de sua arbitrari Edade, os 
tos á Inglaterra pelo reconb.ect':lEnto de ses concederam a devida permlssáo para cru­
nossos direltos nos casos do "Bua-rque" e do zar o Atlantico, em dire<;áo de nossa patria. 

1 
"Siqueira Campos" deve estar se sentindo cons- Hoje , como ontem . . continua valen do a afir­
trangida. As arbitrariedades que muitos quize- ma<;áo de nos.so presidente , dr. Getulio Vargas. 

1 ram fazer crer como partidas de algumas 8!uto- "0 belico que encomendamos é 
ridades 11avals menos avisadas, como o novo nosso e custou o '11osso dinheiro. Seria un'la vio­
caso, o do "Bagé", demoastra ter sua orlgem !encía aos Í1ossos direitos querer impedir q1,1e 
diretamente ·no governo britlt?ico que ha bem venha ás ·nossas e quem o tentar náo 
pouco tempo enviou o l!larqués de Willingdon poderá esperar de nós, atas de boa vontade e 

1 chefiando uma mlssáo economica para a ti vida- espirl to de colaboragáo amistósa". 
j des políticas na Amerlca do Su!. Deante desse novo caso que nos at!nge di-

l 
Por isso náo se justificam out¡;a vez esses retamente . só podemos concluir que os plutocra­

"enganos" e essas "defesas" de Parte dos melas ta.s e imperialistas de Londres, estáo empenha­
anglofilos. A arbitrariedade contra os nossos di-. dos em nos menosprezar e em impedir que nos 
reitos é inglesa, orientada diretamente de Lon- armemos o suficiente para ao lado de to­
dre¡¡ pelos homens que dirigem os destinos da das as nagóes do Continente, possamos fazer 
Grá Bretanha. Náo se justificam, portante, os v¡¡.ler em quaisquer circunstancias os nossos di­
subterfugios país que essil. medida de forga, sem rEitos e o respeito que nos é devido, de parte 
nenhuma base juridica, atinge a nossa sobe- dos beligeran tes. Mas os ingleses se esquecem 
rania ao mesmo tempo que cóntrarla funda- que sáo muito claras as palavras proferidas 
mentalmente aquilo que chamamos de segu- pelo nosso presidente. Os brasileiros náo con­
ranga da America e pan-¡\mericanismo. Como cordam com atas de violencia , partam de and e 
na<;áo integrada que estamos, no movlmento par.tirem. Saberemor reagir á altura, e os ingle­
pela defEsa do Continente, todos os armamen- ses devem saber muito bem que temas possi­
tos de que possamos di$por destinam-se á pro- bilidaeles de salvaguardar nossos interssses pre­
pria seguran!(a coletiva das terras ibero-ame- judicados por suas arbitrariedades. f,.demais, 
ricanas, absolutamente net¡tras deante do con- as rela<;óes. de amizade que mantemos com o 

-- flito atual. Coisa identica sucede com as outras governo d:a: Inglaterra náo poderáo seguir um 
irmás e villinhas nossas, do lado do bom caminho desde que os nossos náo 

Atlantico ou do Pacifico. Portante, o caso do sejam respeitadcs pelas ror!(as armadas bri­
'' Bagé' ' , prejudicando os esforgos do govarno tan!ca,s. E depois, o governo de Londra; deve 
brasileiro no sentido de !ortalecimento de nos- saber que esses fatos r:lesresp :oitadores de nossa 
sas forgas armadas, constltue um novo aten- soberanía tem o dom de desmascarar suficien­
tado nao semente contra a n(Jssa soberania, as belas declara<;óes feítas a respeito 
mas taml>em, contra os para a de- do pretenso papel que a Grá Breta­
fesa do conjunto das nagóes americanas. nha como guardiá da civilizagáo e da indenen-

Náo adeanta querermos discutir do ponto de dencia dos pavos, ao mesmo tempo em que afir­
vista do direito interncional, pols que o "Bagé" maráo quais sáo na realidade os maiores pe­
nao pode deixar d!l ser considerado como um rigos para a e a liberdade das nagóes ! 
caso ideutico ao do "Siqueira Campos", ao qual americanas. 1 

·' 

I 
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Si V. s.· 
u m a de 

Rio de Janeiro qualquer jornal ou 

redsta do Brasil • . . 
11 de de 1941 

LUX-JORNAL 

Pelo "Ba én 
A 

de u transporte \ 
do material de \1er rte te ao Brasil, ! 
que foi impossi · 1tado d(' seguir o seu destino 1 

¡;or das auto d des i lesas do bloqueio. 
naturalmente feriu a sens1bilidade bra Ileira, porque 
atenta contra um direito claro, qual o de que esse 
material se destina á defesa da Naciio e foi adquirido 
antes de se iniciar o actual conflito. europeu. O impe­
dimento do "Bagé" póde considerar-se muito mais 
grave, porque é urna sequéncia do que sucedeu no 
"Siqueira Campos", constituindo urna incoeréncia 
flagrante, em referencia ao primeiro, e quanto á solu­

que se lhe pretende dar. 
Ninguém que nos leía, por certo, desconhece -

e nós nao sentimos nenhum constrangimento em 
ó confessar - que nao obstante procurarmos por 
tndo o nosso cuidado em respeitar as 
das superiores autoridades brasileiras, quanto ao que 
estabelecem na mais rigorosa neutralidade, inclinamos 
sempre as nossas simpatías entre os- beligerantes para l 

o lado inglés, que supomos estar defendendo a justil;a 
contra a e a violencia. Essa circunstancia nos 
coloca perfeitamente á vontade para aplaudirmos 
o protesto que, oficialme.nte, o Brasil apresentou, 1 

achanrlo que o seu governo está ch{?io de razáo e que 
todo o país deve acompanhá-Io como prova de que 

que os seus direitos soberanos foram feri­
dos, por isso que esse material, impedido de seguir 
viagem. náo se destinava a nenhum dos países beli­
gerantes, mas a urna neutra, que procura reor· 
ganizar, como lhe compete, as suas armadas. 

Se há protesto cheio de raziio e de legitimidade 
jurídica esse é o do Brasil contra a violencia inex· 
plicavel de nao ser concedido o devid-o "navicert" 
para que o "Bagé" continuasse, livremente, a sua 
viagem com urna carga que era propriedade da 1 

brasileira e que, sabendo-se o ponto terminus do ¡ 
destino, nao deveria ser classificada contrabando de 
guerra. E aquí nos acode urna lógica 
sobre o facto: se a carga do "Siqueira Campos ", pro­
vavelmente da mesma natureza da do "Bagé", póde 
chegar, como era justo, aos portos brasi!eiros, em que 
fíe funda a recusa ao "Bagé"? Ou no primeiro caso 
houve urna concessáo baseada em razóes claras, sem 
som bra de fa vor, inco mp ativel com o temp o de guerr a, 
e igual concessáo deveria ter sido feita á carga do 
"Bagé", ou a "reprise'' da violencia denuncia um 
arrependimento quanto á desistencia do primeiro 
embargo e patenteia um exibicioni smo de que 
náo se compreende em matéria tao clara e entre dois 
povos que mantem da maior cordialidade. 

Em principio, niio cabe a ninguém o direito, 
e muito menos ás autoridades qu\! orientam o bloqueio 
britanico, de procurar impedir que urna nacáo como 
o Brasil, afastada dos campos de batalha; encoura ­

com urna rígida neutralidade contra as 
misérias da guerra, cuidando unicamente da sua pros­
peridade, do seu progresso, do seu ressurgimento 
físico e moral, trate de colocar as suas armadas 
no grau de eficiencia que lhes é necessário para cum­
prirem a missáo de qu'e a as encarregou. Para 
quem é esse armamento? Para algum inimigo da 
Inglaterra? Para ser apro veitado fora do território 
nacional? Estas perguntas dispensam res postas, por­
que estáo dentro d'elas mesmas. O armamento que 
conduzia o "Bagé" terá o mesmo destino que o que 
conduziu o "Siqueira Campos". Se um foi liberto, 
o outro o teria de ser, também. 

O Sr. Ministro das Exteriores, conforme 
nota oficial que publicámos, protestou contra essa 
medida do bloqueio britanico, pedindo ao Sr. Ministro 
da Guerra para fazer desembarcar em Lisboa o mate­
rial . Esse protesto do ilustre chanceler brasileiro terá 
a acompanhá·lo todo o Brasil, tanta é a razáo que 
lhe assiste, tanto o facto fere o patriotismo de todos 
os que defendem a honra da terra brasile.ira e o pres­
tigio dos seus direitos soberanos. As nossas palavras 
acompanham , com absoluta sinceridad ·e e plena razao, 
esse protesto, tanto mais que, com ele, o Brasil surge, 
ao nosso e ao nosso pensamento, como sem· 
pre ambicionamos ve-lo: corajoso defensor da 
e intransigente batalhador em prol da sua dignidade 
política . . 
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A INJUSTIFICAVEL CONDUTA DA GRll B ETANHA 
EM FACE DA POLITICA EX ERIOR DO BRASIL 

O povo brasileiro, através da nota distribuida on-¡ Brasil, nao nos poderiam ser entregues. Nessa ocasiao, • bandeira, um peda!;O de nosso territorio, esse material 
tem pelo Departament d e Propaganda, já conformou·se o Brasil com o fato inevitavel, compreen· bélico é nosso e exclusivament e nosso, sob todos os pon· 
tem conhecimento de to, e a renova!;áo, em J deudo naturalmente qu a pos!c;ao da Gra Bretanha im· tos de vista e para todos os efeitos. 

1 

forma talvez l)lai!. des rad vel ós, do incidente punha a essa na!;áo amiga a triste contingencia de, para Daí, a l6gica inflexivel das palavras do Presidente 
do "Siqueira Campos"'. defender-se, utilizar material de guerra, que se destinava 

1 

Vargas: "Seria urna violencia aos nossos direitos que· 
O governo nao obst,?nle o Brasil e a sua os que para rer impedir que mate,rial venha ás máos, e 

e veemente do Brasil, msiste em nao consentir no hvre nos constrmra, um dos quais, ahas, fm a pique, logo quem o tentar n ao podera esperar de nos atos de boa 
do material bélico de propriedade do Governo no inicio das opera<;Óes navais de guerra. vontade e espirito de amistosa". 

brasileiro. A conduta da Ale anha (e nao queremos aquí dis- De fato, se a atitude da Inglaterra é de pura vio· 
Para que a a o compreenda quanto é injustifi. cutir os por ques) foi diferente. lencia inexplicave l, ealvo se quisermos nivelar o mundo 

cavel a conduta da G .. á Brelanha, nt'ce ssario é que reme- A Alemanha dedarou que, nao obstante a guerra, civilizado de hoje as épocas bárbaras da pirataria iiúre• 
more a historia desse material bélico, cuja aquis¡«;Úo é j em que se achava emp nhada, enviaría para o Brasil o ne, é, por outro lado, a menos inteligente das atitudes, 
um dos episodios do reaparelhamento militat· do uosso mater-ial bélico, que o rasil lhe encomendara e pagara. porque só irá bene ficiar a uac;iio inimiga da Inglaterra 
país, e, portanto, um dos capítu!os da serie de esforc;os, E' preciso que se saib a que esse material estava inte· e prejudicar urna nac;áo neutra, que com a Inglaterra 
que o Governo nacional vem descnvolvendo, para que gTaimente p:1go: náo é, pois, material de propriedade vinha mantendo a mais cordial e cm·reta das condutas. 
possa o Brasil, como soberana, cMmprir os seus da Alemanha. E' material do Brasil. O Presidente da O Brasil nao tem de que se arrepender. Defende o seu 

1 

compromissos de defesa da sua independen::ia e de so-j Hepúb :ica em profeddo a 30 de dezembro patrimonio e sab e que nesta guerra niío nem tem 
Iidariedade na da Ílltegridade cvnt;nental. , último, d1sse textua lm ente: "0 materinl bélico, que en· partidarismos ou inclina!;Óes: soube manter·se em po· 

Quando, ern setembro de 1939, rehentou o confiito 1 rornendamos, é nos so e custou o nosso dinheiro". de equidistancia em face dos beligerantes e, a to· 
etl!:opeu, o Brasil tinha, na e na Alemanha, 1 Resoivido embora o incidente do "Siqueira Cam- dos olhando como povos tradicionalmente amigos do 
material de guerra, que adquirira e pa3ara, com o seu pos", teim:1 agora o g veruo britanico em negar autori· nosso, só teve palavras para lamentar o choque armado 
dinheiro, isto é, WDI o dinheiro de cada um dos h•·asi· 1 Z:I!;áo para que o m ::Jter ial, embarcado no "Bagé", possa e conservar a sua serena e exemplar imparcialidade na 
leiros, partícipes, pe: o sa""rificio imposto a cada um, da ¡ a!ravessar es mares e chegar as nossas míios. Essa ne· hora aguda, em que a fogueira dos odios mais se infla· 
farefa ingente dt< dar a Patria Exército e Marinha a al· ¡ gativa é feita em n-:>me da e nao em nome do ma. O gesto da Inglaterra tem um efeito moral dos 
tura dos lmperativo8 da dignidade e do iuteresse nacio·¡ (:ireito. E m nome da porque parte de uma po· mais desagradaveis para ela. Assemelha-se a uma vio· 
uais. Compráramos a os navíos, que lá man· ten6a, que eventualmente exerce o dominio de policía !Iencia, que só o des espero e a fraqueza poderiam talvez 

constTOir. Compráramos a Alem:mha o mate· nas que o "Ba:; ., teria de singrar. Em nome do 1 explicar. E é, sem dúvida, paradoxalmente, um auxilio 
rial de guerra terre&re, que, de acordo com as nossas nao, porque nenhuma raziío jurídica, em tempo . indireto a que intransigentemente a combate. Se 
co:;:veniencias, alemíis nos pode.-i:lm fornecer. al;,l'um justificaría essa ·negativa. Propriedade do govero o material bélico nao vem para o Brasil, que o com· 

Declarada a guerra, comunicou-nos o governo bri· 
1 

no brasileiro, destinada ao uso exclusivo do Goveino prou e pagou, para onde irá, se nao para a Alemanha, a 
tanico que as unidades da l\farinba, constru5das para o brasileiro e transportada em navío, que é, sob a nossa aumentar por conseguinte a potencia que todos os diaa 

e despeja dos céu,s de Londres, das praias da 
das aguas do Mar do Norte, sobre o povo ingles ? 

A consequencia da inépcia é intuitiva: o Brasil per· 
de, e perde muito, mas a Alemanlta ganha, e ganha al­
urna coisa, que sem dúvida, há de tornar mais cru· 

ciante para a Grá Bretanha o caminho do Calvario. 
Esse fato, que surpreende, espanta, desilude e de­

cepciona o povo brasileiro, tao sinceramente amigo do 
povo da Inglaterra, contem ainda urna que é opor. 
tuno salientar. E' a lic;ao da conveniencia, da utilidade 
e da sabedoria da política internacional do Brasil, ori· 
entada, com a ante-visao do futuro, pelo Presidente da 
República e executada, com brilbo e acerto, pelo chan-
celer Osvaldo Aranha. · 

O Brasil deve voltar-se para a América. Dizemos 
mais: o Brasil deve confinar-se a América, imprimindo 
o '""' Rrao exterior o sentido permanente da cQntinenta· 

Da Eur opa só nos vem gestos como esse da Ingla· 
terra, que elhor é nao qualificar Mas, da América 
nos tem vin'do o intercambio intelectual, que irriga os 
campos do p ensame nto, a eimpatia sincera, que se tra• 
duz nos aco dos e noll pactos, aos quais nao per­
duram, nes continente, os litigios de fronteiras, e, 
ainda por ci a, o auxilio das na«íÓes mais ricas as menos 
ricas, a coo efetiva no terreno financeiro e econO. 
mico. l\íio fo na Europa e, sim, na América do Norte que 
o Brasil obte e o ouro necessario para a da si· 
derurgia. N-o é dos povos europeos, cada dia mais ab­
sorvidos pel exigencias restritivas da lota armada, que 
podemos es erar amanhií urna capacidade aquisitiva, 

propiCia ao esenvolvimen to do nosso comercio com o 
Velho Mund . Nao é da Europa, que hoje está de máos 
postas diante da formidavel potencia industrial da Amé· 
rica do Nort , aguardando de um gesto americano a 
soluc;ao do llftU destino, nao é dessa Europa carcomÍ· 
da e fumegaitte, que podemos ainda querer nos venha 
uma eficaz e util ao nosso progresso. Seja 
esta, pois, a lic;iío principal do lastimavel incidente do 
"Bagé": política panamericana, cada vez mais paname• 
ricana, comW.,.ada com a defesa intmnsigente das nossas 
instituic;oes, da s características peculiares a forma ori· 
giual da dem racia brasileira, que é o Estado Nacional, 
implantado a O de novembro e, dentro de tudo isso, a 
certeza de que o Brasil, i!oberano e independente, sejam 
quais forem as barreiras opostas pelas velhas nac;oes do 
Yelho Mundo, crescerá, será grande, será forte, na Amé· 
/rica, com a América e pela América. , 
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E ' E ELI 
A INJUSTIFICAVEL CONDUTA DA B 

EM F AC.E DA POLITICA EXTERIOR DO 
O povo através da nota distribuida on·¡ Brasil, nao nos poderiam ser entregues. Nessa ocasiáo, · bandeira, um pedafOO de nosso territorio, esse material 

lem pelo Departament d e Propaganda, já conformou·se o Brasil com o fato inevitavel, compreen· bélico é nosso e exclusivamente nosso, sob todos os pon· 
tem conhecimento de to, e a renova-.áo, em j dendo naturalmente que a da Grá Bretanha im· tos de vista e para todos os efeitos. 
forma talvez maié des rad vel ós, do incidente punha a essa nafOao amiga a triste contingencia de, para Daí, a l6gica inflexivel das palavras do Presidente 
do Campos·•. defender-se, utilizar material de guerra, que se destinava Vargas: "Seria uma violencia aos nossos direitos que· 

O governo britan\co, nao obstante o protesto claro ao Brasil e aumentar a sua frota com os navíos, que para rer impedir que esse material venha ás nossas máos, e 
e veemente do Brasil, insiste em náo consentir no li...-re nós construira, um dos quais, aliás, foi a pique, logo quem o tentar náo poderá esperar de nós atos de boa 
transito do material bélico de propriedade do Governo no in;cio das opera-.óes navais de guerra. vontade e espirito de colahora<;áo amistosa". 
brasileiro. A conduta da Alemanha (e nao queremos aquí dis· De fato, se a atitude da Inglaterra é de pura vio· 

Para que a Na-.ao compreenda quanto é injustifi. cutir os por ques) foi diferente. lencia inexplicavel, salvo se quisermos nivelar o muudo 
cavel . a conduta da G"a Bretanha, nece ssario é que reme· A Alemanha declarou que, nao obstante a guerra, civilizado de hoje as épocas bárbaras da pirataria infre· 
more a historia desse material bélico, cuja aquislc;úo é em que se achava empenhada, enviaría para o Brasil o ne, é, por outro lado, a menos inteligente dali atitudes, 
um dos episodios do reaparelhamento militar do nosso matedal bélico, que o Brasil lhe encomendara e pagara. porque só irá beneficiar a inimiga da Inglaterra 
país, e, portanto, um dos capítu!os da serie de esfor¡;os, E' preciso que se saiba que esse material estava inte· e prejudicar urna na-.áo neutra, que com a Inglaterra 
que o Governo nacional vem des('nvolvendo, para que gra !mt>nte p::lgo: n3o é, pois, materia] de propriedade vinha mantendo a mais cordial e c01·reta das condutas. 
possa o Brasil, como sobe rana, cMmprir os seus da Alemanha. E' material do Brasil. O Presidente da O Brasil nao tem de que se arrepender . Defende o seu 
compromissos de defesa da sua independenda e cle SO· em discu;::oso, profcf'ido a 30 de dezembro patrimonio e sabe que nesta guerra náo te, --e nem tem 
lidariedade na da integriclade cout;nental. , último, ctsse textualmente: "O materil'.ll bélico, que en· partidarismos ou souhe manter·se em po· 

Quando, em setemhro de 1939, rebentou o conf iito 1 comendamos, é nosso e custou o nosso dinheiro". de equidistancia em face dos beligerantes e, a to· 
etft:opeu, o Era&il tinha, na e na Alemanha, 1 Resolvido embora o incidente do "Siqueira Cam· dos olbando como povos tradicionalmente amigos do 
material de guerra, que adquirira e pa:;arn, com o sen pos", teim:t agm·a o governo britanico em negar autori· nosso, só leve palavras para lamentar o choque armado 
dinheiro, isto é, eoua o dinheiro de cada um dos brasi· 1 para que o material, embarcado no possa e conservar a sua serena e exemplar imparcialidade na 
feiros, partícipes, pe!o sacrificio imposto a cada um, da 1 atravcssar es mares e chegar as nossas máos. Essa ne· hora aguda, em que a fogueira dos odios mais se infla­
farefa ingente df' dar a Patria Exército e .Marinha a al· ¡ gativa é feíta em n-:>me da for-.a e nao em nome do ma. O gesto da Inglaterra tem um efeito moral dos 
lura dos lmperath-os da dignidade e do interesse nacio·¡ <:ireito. Em nome da porque parte de urna po· mais desagradaveis para ela. Assemelha-se a uma vio· 
nais. Compráramos a Inglaterra os navíos, que lá man.· lt>m•:a, que eventualmente exerce o dominio de policía ! lencia, que só o desespero e a fraqueza poderiam talvez 
dáramos construir. Compráramos a Alemanha o mate· nas agu:ts que o "Ba:;é" teria de singrar. Em nome do \ explicar. E é, sem dúvida, paradoxalmente, um auxilio 
rial guerra terre&re, que, de acordo com as uossas <lireito, náo, porque nenhuma razao jurídica, em tempo . indireto a na-.áo que intransigentemente a combate. Se 

fábricas alemás nos poded:tm fornecer. slgum justificaría essa negativa. Propriedade do gover· o material bélico náo vem para o Brasil, que o com· 
Declarada a guerra, comunicou-nos o governo bri· no hrasileiro, destinada ao uso exclusivo do Govet'llO prou e pagou, para onde irá, se nao para a Alemanha, a 

as unidades da l\larinhn, construidas para o brasileiro e transportada em navío, que é, sob a nossa aumentar por cons eguinte a potencia que todos os dias 
e despeja dos céus de Londres, das praias da 

e das aguas do Mar do Norte, sobre o povo ingles ? 
A consequencia da inépcia é intuitiva: o Brasil per· 

de, e perde muito, mas a Alemanha ganha, e ganha al· 
guma coisa, que sem dúvida, há de tornar mais cru· 
ciante para a Gra Bretanha o caminho do Calvario, 

Esse fato, que surpreende, espanta, desilude e de· 
cepciona o povo brasileiro, tao sinceramente amigo do 
povo da Inglaterra, contem ainda urna lifOáo, que é opor. 
tuno salientar. E' a lifOáo da conveniencia, da utilidad e 
e da sabedoria da política internacional do Brasil, ori· 
entada, com a ante-visao do futuro, pelo Presidente da 
República e executada, com brilho e acerto, pelo chan· 
celer Osvaldo Aranha. · 

O Brasil deve voltar·se para a América. Di:lemos 
mais: o Brasil deve confinar-se a América, imprimindo 
S SUa exterior O sentido permanente da CQntinenta• 
lidade, porque esse é o sentido dos nossos interesses e 
do nosso ideal. 

1 

Da Europa só nos tem vindo os dissabores e as 
que culminam no _inglorio gesto de cercear 0 

1 
direito sagrado de urna na-.ao soberana, o direito de 
ser forte, para poder manter as suas fronteiras e res-

1 peitar com honra os seos tratados. 
Quando nao lenta exportar para estas plagas re· 

gimes que, náo se adaptam a nossa mentalidade ou 
d - , quan o nao nos acena com a perigosa 

de colonias em minorias, para o Brasil no cáos 
de um internacionalismo, que é o pseudonimo de todas 
as hegemonías veladas, que nos dá essa Europa em fogo 
e em frangalhos, se nao a prova clara de que nao nos 
compreende e de que nao concorda com o nosso propó· 
sito de crescer belamente dentro da paz e de, guardan· 
do o nosso feitio autonomo de povo livre, servir tam· 
.bem, pelo. de . fraternidade, a todos os povos, 
que pela das terras ou das aspira-.óes, ainda 
conseguem, dentro de um mundo dividido conservar 
a unidade moral e a solidariedade no ? 
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A INGLATERRA 
NÁO QUER QUE 

Ternos a honra da preferencia inglesa no seu pro 
grama de hostilizar um país sul-'lmericano. Est: 
guerra vem-nos prejudicando a todos nós . america­
nos do sul, de modo doloroso, atingindo-nos na eco­
nomía dos nossos povos, pondo em dificuldades o nos­
so desenvolvimento comercial e economico, tudo em 
beneficio dos ingleses. Muito se tem escrito a respei­
to, pretendendo os amigos da Inglaterra negar que 
sejamos prejudicados por culpa dessa sua amiga. En­
tretanto, aí está a verdade, clara e i:lfofismavel. A 
guerra que a Inglaterra faz contra a Alemanha está 
trazendo prejuizos incalculaveis aos americanos do 
suL Mas, ocupemo-nos de nós, brasileiros. O presi­
dente Getulio Vargas disse no seu memoravel discur­
so do banquete das Forgas Armadas: 

"O MATERIAL BELICO QUE ENCOMENDAMOS 
E' NOSSO E CUSTOU O NOSSO DINHEIRO. SERIA 
UMA VIOLENCIA AOS NOSSOS DIREITOS QUERER 
IMPEDIR QUE VENHA A'S NOSSAS MAOS, E QUEM 
O TENTAR NAO PODERA' ESPERAR DE NO'S ATO 
DE BOA VONTADE E ESPIRITO DE COLABORAQAO". 

A violencia foi praticada. Uma inominavel vio­
lencia, pois pretende a Inglaterra impedir-nos de tra­
zer para casa o que é nosso e custou o nosso dinhei­
ro. A Inglaterra nao quer que o Brasil se arme! E 
por que motivo? Sente ela que nao tem ambiente aquí 
favoravel ás suas manifestagóes de forga e que o au­
mento do nosso poder militar seria desfavoravel a 
qualquer futura manifestagao "mais objetiva" da sua 
prepotencia? 

Fiquemos atentos. Esse quarto incidente revela 
um Programa de provocagóes e contra o 
Brasil. Fomos escolhidos entre os povos continentais 
como alvo da arbitrariedade britanlca rtao porque se­
jamos ao menos simpatizantes com a Inglaterra, mas 
porque somos o povo sul-americano que marcha para 
a frente resolutamente, organizando-se em todos os 
seus elementos nacionais de modo a ficar em sit 
gao de poder enfrentar com altivez os atentados á 
nossa soberanía . Daí a Inglaterra querer impedir que 
nos armemos. E por isso mesmo tudo d,evemos fa­
zer para nos armar. porque já agora nos sentimos 
claramente ameagados. 
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i INGLf!:S foi praticado contra a soberania do Brasil. O "Bagé", da frota do Lloyd Brasileiloo, acha-se 
L b a, e poder conduzir para o nosso país o material belico adquirido e p;tgo pelo govemo, de acordo com a nova poli­
de are amento das forttas militares brasileiras. Na gravura veem-se o "Bagé e, nos medalhóes, á esquerda, o embalxa.­

dor Moniz de !Aragáo que protestou contra o ato de violencia do govemo de Londres, junto ao ministro do Exterior da Grá 
Bretanha, Anthony Eden, que se ve :· dlrelta 
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O CASO DO "BAGElu 
R o desegJ•adavel incident e do 

Siqt ¡,. m os". A:;abando estt' ele che · 
- po . brasi!eiros, depols ele re­

solví opostas á sua passagem 
pela eaquad1•a britanica, vcrn a publico a dec!· 
sao das auto1·idades de Lond1·es negando ltvre 
transito ao mate1·ial belico que :;e encontJ ·a a 
bordo do "Bagé'', em· Lis:Joa, pa1•a ser tr.1ns· 
portado pa1·a o Brasil. O governo e o o ovo .do 
Brasil nao ss podem con, c.rma1· cpm cssa 1 n ·· 
terpr·etacAo extensiva dada ao l.lloqueio pe'o 
gov'e¡•n, ingles. Adquil'ido, com r·eeursos de 
nossa econor.1 ia, par·a a exclusiva defesa do 
nosso territor·io, o material en1bugado pertence 
ao Brasil tanto quanto r·epresenta urna pute 
da contrlbuigáo br•asilelra par•a a garantía do 
Novo Continente . Ene material nfio aprovel­
taria á Alemanha e o seu embargo de nenhum 
modo concorrerl para criar l1. Alemanha as 
dificuldades de abasteclmento que a Inglaterra 
tem em vista com o bloquclo. Privando-nos de 
recebe-lo e de com ele enriquecer o equipa· 
mento do nosao Exercito, a Gr1i-Bretanha p1·a· 
tlca um ato que, sobre ser Indiferente ao des­
fecho de sua !uta com o Reich, constitue uma 

irritante contra um país que. como 
o Brasil , tem dado á Inglaterra '"'ovas sobejas 
de amizade e de esplr•ito de paci· 
flca. De outro lado, nAo é possivel calar· a im· 

pressao dt ridículo que deixa er, todos os espl­
ritos lucidos , a insistencia com que a -esquadr;;¡ 
brítanica procura cada vez mais exercitar· sobre 
os navíos neutros o lcu prestigio t transferrl' 
ás naoyocs americanas o peso da guer-ra. 

E' indiscutivel que, para os inter·esles bri­
tanicos . teria sido mais util impedir• o car•r•e­
g;;unento do abundante mater·ial de guei'J'a que 
o Exerc1to e a Marinha da Alemanh a fizeram 
e continuarn faz:c:¡• o Sl<age¡·r·ak, o 
Mal' do "lorle. e a M.mcha com ás cos­
tas da Noruega, e da ou cor·lar o ca · 
minho aos submar inos e ROS corsarios 
que táo gr·ar1des baixu v!m causando á tone· 
lagen1 mercante da l11glateJ'I'& nos sete mares 
do mundo. Abandonar as belonaves o.er·mar1i· 
cas para volta1· a dos seus eanhl.les con­
tra as neutru e desarmadas que 
se dirigem a paises neutros e amigos . 6 uma 
pratlca oue Infelizmente dest6a das 
de bravura da armada de Sua Majeatade e da 

que se devem aa naglSea no seu trato 
mutu o. · 

O Brasil tem e dlr·elto de espe1•ar que nAo 
,. rer1ovem as facela proezas da eaquadr·a bri· 
tan lea contra a su a E'. u m. 
que nos gat•ante o estatuto da neutr •alld ade , 
func!:!!do nos preceitos da JU!tif<a e da civiliza­
!f{io que com tatnanha enfase a lnglate¡ •¡•a sus· 
tenta defender 
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I · S. MACIEL FILHO Nm;óes, o Brasil della fez parte com é o nosso caminho. Está certa a linha 
A do governo in· 0 espirito elevado de harmonía uní- pan-americana que o presidente Ge­

glez de ncio permittir o transporte do versal. De lá nos tocaram para fóra tulio Vargas ajudou a construir. Mais 
armamento brasileiro adquirido e afim de se abrir um lugar para a Al- uma vez se verifica quanto toi justa e 
pago antes da guerra, á Allemanha, · Agora se dilaceram todos. equilibrada a previsao do Presiden tE. 
parece lacto consummado. O Gover- E nos, felizmente, estamos á mar - do Brasil quando coordenou umo po­
no brasileiro protesto u contra essa gem · Se a nao nos serviu, qw:3 lítica de amizade sul-americana, os 

U .. Hagé'' está desem- nos sejam de grande utilidad e nesta alicer ces para a grande obra do pan ­
bateando o armamento que tinha ho_rc: os ensinamentos que nos sao americanismo, que hoje, .. para toda B 
carregado em Lisboa . Náo nos será m1r.astrados · Devemos cuidar da as Nac;óes da America , é um idea l qu <.· 
entregue O que Compramos e Pa- nossa vida e nossa vida está na se aff ' · t' d 1rma como Impera 1vo e son.s-
gamos. America . ciencia . 

Um "slogan" de propaganda in · 
gleza att1rma que a lirá-Hretanha 
entrega as su as mercaderías . Esse 
"slogan" póde ser completado de 'ou­
tra mane ira: " . .. e náo permitte que 
os outros entreguem". 

* * * 
O Brasil tinha encommendado 

seis destroyers á Inglaterra. Estavam 
pagos. A Grá-Bretanha nos devolveu 
o dinheiro e iicou com os navíos de 
guerra. Durante muito tempo, antes 
da guerra, os representantes dos es­
taleiros inglezes tudo iizeram para 
obter essa encommenda . Mas quall­
do os destroyers ficaram promptos, 
para cá nao vieram . 

* * * 
A Inglaterra precisava 

les navíos. Nós tambem precisava­
mos, pois doutra fórma náo os feria­
mos encommendado. Mas por de­
terminac;áo e conveniencia do gover­
no inglez iicamos coma nossa mari­
nha desfalcada. Agora , por determi ­
nac;áo do· governo inglez, é o nosso 
exercito que fica se m armamei!to . 

* * * 
Os destroyers podiam ser uteis á 

Inglaterra. Mas que utilidad e terao 
os canhóes que compramos á Alle­
Ihanha? Se a potencia continental 
náo estives se satisfazendo seus com­
p r o m i s s o s, comprehenderiamos 
e nos resignaríamos ao prejuizo. Mas 
a Allemanha procedeu de modo dif­
ferente . Está cumprindo sua pala­
vra. A Inglate rra, que deixou de at­
tender ás necess idades do Brasil e 
náo entregou os destroyers construi­
dos por nossa encommenda, é quem 
impede que o nosso Exercito seja 
equipado, negando passagem ao ar­
mamento fabricado na Allemanha. 

• • 
Por mais que se pro cure uma ex­

plicac;áo a attitude, náo se en­
contra. Mas todos nós, brasileiros, e 
todos nós, americanos, chegamos a 
urna conclusáo: se quizermos viver , 
devemos náo olhar para a Europa . 
De lá só nos póde m vir aborrecimen ­
tos e perturha c;óes da nossa econo ­
mía, da nossa vida. O horizonte pan· 
americano se impóe ao Brasil como 
necessidade e unica soluc;áo de exis­
tencia. Nao é possivel construir urna 
economía na do mercado euro­
peu, porque de periodo em periodo 
o bloqueio e a guerra arrasam o 
mundo que estiver vinculado áquel ­
Ie continente infernal . 

• • 
Quando se fundou a Liga das 

"' . .. 
Um telegrarnma que nos tez so r· 

rír dá noticia de urna cooperac;ao 
entre as nac;óes da America latina 
para emprestar á Inglaterra armas a . 

-serem utilizadas na Juta contra as po-
tencias do Eixo. Que armas? Todoa 
nós, sul-americanos, em modo espe · 
cial o Brasil. estamos desarmados . 
Náo ternos nem o indispensavel para 
a nossa defesa. Assim o quer a In­
glaterra e m relm;áo -a o Hrasil. 1 á 
sabemos que com a Europa náo é 
possivel negociar . Depois da guerra 
todos procurarao empurrar para o 
Brasil o armamento velho. ]á tivemos 
experiencia da vez passada. De 
qualquer fórma o Brasil, para se de­
fender, só póde contar com os Esta· 
dos Unidos. Ficamos scientes dísso. 

* * * 
O presidente Roosevelt tem feíto 

do Brasil urn a 
Estados U nidos. ossa e cra­
dicional se transformou em reconhe­
cimento e gratidáo pela nobre atti-
tude do governo e do pavo america­
no e m relac;ao ao nosso Paiz . Ven­
cendo as campanhas de interess es 
industriaes locaes o presidente Roo­
sevelt cooperou decisivamente pela 
creac;áo da nossa siderurgia . Impon­
do o cumprimento da palavra empe ­
nhada, o presidente Roosevelt deter ­
minou a entrega de 14 navíos co r·¡. 
prados pelo Governo brasile iro pma 
o Lloyd apesar da enorme díffere nc;'l 
de preqo a nosso favor. O Banco de 
lmportaqáo e tem manti­
do uma política tinanceíra que deso ­
fogou nosso commercio e nossa 
dustria. Todo .o material de 
de que ternos necessitado nos terrt 
sido fornecido por prec;os de custo 

osso café oi ctmparado pelo accor· 
do de quotas, que é a salvaqao da 
nossa lavoura. Nada nos foi ped1d.o 
e tudo nos foi dado com um alto es­
pirito de coopera <;;áo e de amizade . 

• * 

A cooperac;ao norte-american a 
com o Brasil determina o nosso rec o­
nhecimento. Verificamos que a poli­
tica da boa vizinhanqa se transform a 
numa política de dedicaqáo, de since­
ridade e de cooperac;áo desinteressa ­
da. U m homem como o presid ente · 
Roosevelt, que tem em alto aprec;o os 
factores . moraes, sabe que o Brasil ia · 
mais esquecerá a conducta nobre de 
seu governo e de seu povo . Nossas 
Forc;as Armadas se estáo equipando 
com material norte-americano . Ssse 

* * * 
Nada afastará o Brasil dessas di· 

rectrizes que constituem a pedra an­
gular da política internacional que o 
presidente Getulio Vargas trac;ou des ­
de a revolu<;;áo de 1930. N á o cabe m 
no caso explorac;óes . O Brasil está fir­
memente ao lado de toda a Americ a 
porque é parte da America e nessa 
política continental vé o equilibrio e 
a serenidade , a ordem no nosso b.t::­
mispherio e as garantías para a sua 
evoluc;ao e o se u progresso. Nao fal­
taráo armas ao nosso Exercito nem 
navíos á nossa Marinha. á 
cooperac;áo do presidente Roosevelt, 
nós forjaremos em nossas uzinas es­
sas armas e construiremos em nos­
sos estale iros os nossos navios. 

' 
Cada arma será feíta para a de-

lesa da America e cada navío será 
construido para a liberdade nos 
ma res. 
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0 Ínglez ne_gou 
t s'ttf transatlantJco brasl­

.. Jeiro 'B é", que se encontra 
1 em Lisboa com um carrega· 

mento de ·material bellico adqui­
rido pelo nosso governo na Al­
lemanha. O ministro das Rela­

Exteriores já communicou 
o facto ao ministro t.la Guerra, 
solicitando a das or­
t.lens necessarias para a desem­
barque do alludido de 
guerra. A sim, é mais tHna 
questao diplomatica que se cría 
entre a Inglaterra e o Brasil. 

O no so governo, através do 
Itamaraty, protestou contra o 
facto dentro das leis que regu­
lam o livre transito nos mares, 
de nayios pertencentes a po,·o ' 
neutros. Se a Inglaterra, pela 
nece:-. idade de manter o blo· 
queio Atlantico se acha 

1 
o dJreJto de adoptar med1das 
como esta, os povos que se ....... ._ ........ ,......._.......,""' __ 
conservam neutros em face do ta<los á n•Jssa soberani<J, o go­
conflicto europeu tamben1 tem verno britannico cria um novo 
direitos que nao deYem ser vio- ca,o. Além de violar um 
lados. Co¡¡¡ o ca o do "Bagé",l direito liqt•ido, positivo e incon 
é o quarto conflicto <liplomati- qua) seja o de 
co que a Inglaterra cria com- portar em navio nos o o (]Ue 

nosco. A nossa chancellaria, nos pertence, o governo inglez 
reflectindo a decisiio esclareci- pratica comnosco um acto in­
da e patriotica do Presidente amistoso. A inda estáo hem Jli­

Vargas, tem sabido se conduzir tidas na consciencia de todos os 
com brilho e energia nessas du· brasileiros as recentes palavras 
ras emergencias. As questócs do Presidente Vargas accentu· 
anteriores tivet·am, por issc- ando que praticas de tal natu-

r 

mesmo, Mal a opiniao reza nao podem promB\·er a ca­
publica se desafogou da reac- entre os povos. Bóa 

' «;iio provocada por !aes attenta- tarde! 
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1\-1 . 1 111p· ert1nente 
a. . d . l J a ti :u e 1ng esa 

1 B ·¡ 1 contra o ras1. 1 

1 Mais um;rnez as britanicas que su-
perintendem b q e e opoem a um legitimo di­
1·eito do Brasi sej o de transportar livremente 
material belic no estrangeiro e necessario 
ao equipamento do seu ercito. 

Está na de tcdos a impertinente ati­
tude inglesa assumida quando da passagem do "Si­
queira Campes" por Gibraltar. 

Navíos do nosso pavilháo, conduzindo armamen­
tos legítimamente adquiridos em outns paises, veem­
se frequentemente abordados pelos vasos britanicos 
e autoridades 1>ortuarias do controle do bloqueio e sáo 
retardados na sua marcha ou obrigados a desembar­
car a mercadoria que trazem a bordo. 

A frequencia desses incidentes revela que náo 
está sendo comPreendida devidamente pelo governo 
de Londres a de estrita ncut¡·alidade que o 
Brasil vem guardando em face do conflito europeu. 
coro o qual nao tem nenhum de mate­
rial ou espiritual, mantendo boa amizade com ambas 
as em luta. 

Essa posil;áo tem sido cuidadosa e sabiamente 
mantida, S(lb a do presidente Vargas e, 
até boje nenhum ato de nossa parte velo contrariar 
os interesses dos beligerantes europeus, Provocando 
queixas de quem quer que seja. 

No entanto, vale assinalar que náo ternos encon­
trado a correspondencia que seria justo esperar da 
parte do governo da Inglaterra, país coro o qual te­
m os mantido secularmente amistosas. 

O ato que acabam de praticar os ingleses em Lis­
bol_l, fére de frente e muito urna fran­
qma r¡ue desfrutamos como pa1s soberano, que é essa 
de nos armarmos para fazer face a qualquer circuns­
tancia imprevista que se nos antolhe. 

As armas que adquirimos, CO!_ll gra!ldes s.acrificios 
P!lX:a a nossa def.esa - por9ue nao esta na linha tra­
dlCIOnal do Brasil a agressao a outros paises - estáo 
a esta confiscadas em Lisboa, embora com o 
l>rotesto fe1to em tem¡>o oPortuno. Tudo indica que 

no seu vulto e no seu 
a .nr.perhnenCia e a arrogancia da sua 

•. ato aos nossos bríos, 
cuJa. remc1dencza deliberada nao poderá continuar a 
ser suportada pelo Brasil. 

. fora proposito lembrar que pelo pro­
P.rio_ ciu.el.to l.nternaciOnal, o nosso governo encontra­
na JUstifiCativa para urna represalia á altura da vio-
Iencia inglesa. 

rn de re f' j rpr 

do I T'X H P Al 
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M fPISODIO DfPLORAUfL 
urldade 

a Europa, 
impedindo-nos olhar a falxa das 
fronteiras dessa ou daquella sobl'­
rania, porque todas se apagam á 
somura esmaga<lo!'a do ou 
das armas oppressoras. náo ha, ela­
ricla!le que mals deslumbre a con-
ciencia humana. que essa que 

inunda e envolve os povos do conti­
nente americano. Todos surgem. de 
facto. ao fragor d¡t guerra distan­
te, tocados dessa luz dos ideaes que 
formam a grandeza da civi-

ac¡áo laboriosa e pacifica. E' eo­
n •o que esse estado de graQa, a 
transparecer da existencia do he· 
mispherio privilegiado pelas rique­
zas da intelligencia e do trabalhfl 

constructivo, que explica a collisá o 
de certos actos que irrompem des­
usados e lamentaveis. Está 
caso a sensac¡áo que, náo ha u.uito, 
todos experimentavamos á. da 
decisáo do Ministerio do BlOTfUeio 
Bl'itannieo, detendo o "Sil¡ueira 
Cam pos" em Gibra.Jtar, e impe ­
dindo que elle nos transportasst> o!l 
proprios armamentos, adquil·idos e 
pagos á. Allemanba , antes da irrn -· 
pc;áo do contlicto. Felizmente, o 
Ministerio do Bloqueio, attendendo 
a razóes irrespondivels da nossa so­
beranía e dos nossos direitos, soulJe 
afastar esse motivo legitimo de re ­
''Olta. Mas, tu do parecia desfeito 
como um equivoc-o lastimoso, e eis 
que agora, sob os mesmos injustifi-

ca veis fundamentos, é detido o "Ba­
g·é", sob pretxto de carregar a<ma­
mentos que nos sáo destinados e 
que, por isso mesmo , so porleriam 
ser empregados na defe s.t dos di­
clames da política pan-amcrirana, 
a. que o Brasil acha integrado rle 
facto e de direito, como t:mtas ve­
zes tem accentuado o patriotismo 
sereno do Sr. Getulio Vargas, e J•l­
mais contra os interesses do llnl)f! • 
rio Britannico, E' attentando ne,.;se 
aspecto deploravel do novo incalen­
te criado pelo Ministerio do Blo­
queio, que clesejamos , o quant<> ca­
be em nossas for¡;as, fortalecer nc; · 
tas Unbas o pt·otesto que conira 
aquella detem ;áo menos amistosa 
acaba de fazer o nosso Goyerno. 

------------------------------------------------------------------------------·------------ ___, 
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ACINTE E 
A fao Brasil o livre transito para o ar­

mamento , brasileiro comprou e pagou. O ma-
terial bélic íi.o p de, assim, nem mesmo transportado em na-
vio nosso , egar is nossas m a os. Este é o fato. Basta nar-
rá-lo em sua nudez, para que se veja o que ele demonstra de 
acinte e de de atentado contra os nossos direitos e 
de falta de intelig!JnCÍa, tambero. 

Já a Inglaterra nao nos h.avia entregue os navíos, que em 
seus esta 1eiros construimos e que h.avíamos pago. Esse proce­
dimento, sem dúvida, nos prejudicou . Se encomendamos os na· 
vi os, foi porque deles precisá vamos. Mas vá !á que as neces­
sidades da defesa británica ditassem imperiosamente essa con­
duta, esse canc .. lamento de '.lm compromisso. O que nao se 
compreende nem se justifica é que a Inglaterra teime em nos 
prejudicar, nao mais retendo o material, que se encontrava em 
seus arsenais, mas o material, que compramos na Alemanha. 
Quiz a Alemanha, num gesto de fidelidade comercial. que nao 

possivd deixar de encarecer, garantir-nos, apesar da guerra, 
a entrega de nossas encomendas. O raciocinio de urna crianc;a 
é suficiente para tirar logo esta : o material bélico, que 
sai da Al,emanha, nao pode ser utilizado pela Alemanha. Logo, 
1dio pode robustecer a inimiga da Inglaterra. Imaginemos, en­
tretanto, que a Alemanha. com essa exportat;ao, lucrasse em 
llivisas e se fortalecesse financeiramente. A hipótese é absur­
da, por11ue, antes lio inicio da guerra, já o Brasil havia pago o 
material eucomendado. O que a Alemanha tinha de ganhar iá 
gauhou t' a sua na entrega da mercadoria é determi­
nad¡l justamente pela circunstancia de que a mercadoria está 
paga e, portanto, nao lhe pertence e, siro, ao governo brasilt-i­
ro. O resultado da atitude inglesa é, pois, única e exclusiva­
mente, o prejuizo do Brasil. Nao contente com a 
dos nossos dcstroyers, resolYe, agora, impedir que tenhamos 

Y. S. quer saber e 

que a seu 

dizern •odos os 

do Brasil? 

T me u a aGsinatura 

d LUX-JOR AL 

INJUSTIQA 
mais eanhoes e metralhadoras. E' o u náo é acinte ? E' o u nií.o 
é a mais ' flagrante injustit;a ? O Brasil, de viseira erguida, 
pode invocar em seu abono a sua exemplar neutralidade. A mis­
sao do marques de Willingdon pode verificar que essa neutra­
!idade é a forma concreta, pela qua] traduzimos as nossas ami­
zades tradicionais, que nos ligam secularmentt- i Inglaterra e 
que tamhPrn nos fazem considerar a Alemanha uma que 
man1,:m conosco melhores rela<;oes . A pren cupa ¡;iio dllmi­
nant, da política exterior é a solidarierlade continental . 
O Bt·af;il nao é urna conquisbdora ou de tendencias agres­
siva.;¡. Assumiu, perante as na¡;óes da América, compromissos 
de defesa comum. Para cumprí-loR, precisa armar-se mais e 
melhor . Em que e porque a política de l'olidarieclade continen­
tal e o propósito de ser urna forte, para o bem de nós 
mesmos e da Amüica, possam incomodar a ln!!laterra: eis um 
misterio, que decifrará . N e m é poo;Fivel a inda a 'li­
pótese de que a ambicinne para ela o material. qt•P 
é Se é verdade que a lnf.\'laterra PStá cnm per.uria (le 
material bélico, t.anto que imulora o auxilio dos Est.arlos Uni­
dos e só parece que marchará com essas e gene­
rosas muletas, o material do ''Bagé". mesmo nao vindo para o 
Brasil, nao irá para as maos dos ingleses. Ter á de ser devol­
,·ido i Alemanha e, entao, é ¡Jrovavel até que ele sirva para 
martelar a Inglaterra, que, pelo visto, passou a ser vítima 
de u m curioso sadismo ... 

Depois de tudo isso, surgem noticias de urna cooperac;áo 
entre as da América Latina para emprestar a Inglater· 
ra armas a serem utilizadas contra a• Alemnha . Essas armas 
só podem ser as mesmas que a Inglaterra proibe venham as 
nossal! maos e faz com que fiquem nas maos da propria Ale­
manha . Como paradoxo e como ridículo, o acontecimento é 
digno do comentario de um Bernard Shaw ... 
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fará e sse 

O ca o do Bage! 
AcnlJa o ltarnar ' gerantes dcvem á no ssa 

Mi!l b terio da Gue • qu per r.hde. ' 
sá!l para que seja ese gado cm cm que foram {'!ibs 

o material be llico IJJ·asileiro :<.; compra $ de ulillerinl de I(Jnrra na 
que l e en contra no " Bage " Detei'- .AJJcmanha davam-nos o ,ureitn ti e 
minen tal solicltagáo, con1o já do r :d¡pr o seu etuhan¡uc P<tm o Bra­
dominlo publi co, a re cw; a , por panc sit. poi s nao ha via de no ssa na ; te a 
das autoridad britannica,¡, de for- nor infra ccáo dos prin t'Ír. ins .Ju­
ne>cer o " naVÍl'Prt " que r itlicos eslabele cido s par a. o bhq teio 
permitte líne transito o hlo- e q contrabando de guerra . 
q11eio. O mesrr.o ca&o , com todas al!\ 

c0 :- ac teri s ti r as , ai 1da·· 1m 
Quando foi da estadía for qad :l 'Ío l a , t:cns a J>el'eltlptoria de dei xar 'PJe 

"Siqueira Campos " em Gibr al tar, .•;; no ssos annamentos che ,5 ue m all 
caso que táo re- !eu ju oto de stino, se repet e ag•na. 
percutiu na opiniiio 11acional e de ha que just ifique n ao 
to.Ja a Atnerica, DIARIO DA tontróle hdtannico da earga que 
teve opportunidade de manifC' :;tar nos pertell rt' , qae foi actquir lla <' •>•11 
sua surpr esa, que era a de ln :lns o,; r. uo ss o dinh eiro. Pm· isso, no 

por es se d<'sr ah H·J e ln- in ridcnt!' com o " Siqneít ·a C'lmpM ." 
delieado tra tamento, em ludo e l>Or 5unta-se agom ao protesto rio g.w.- r­
tudo contr ario .'! por 'JtiC no do Bra s il o de toJa a .'la s;a ·J· qu e 

,·hr,os conJ•I zi ncl•> no pre v n t P. na q•t<.! é 
conflicto e ao re speilo que os belli - f' ::grante de seus direilo s 
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fari esse servieo. 

UMA TEIMOSIA 
que redunf:lou em 
aCto inam ·istoso 

o mecanismo do 
prejudica interes• 

tes o Brasil. as autoridades bri• 
tannicas, conforme foi hontem no­
ticiado por toda a imprensa do 
nosso paiz, negaram transito livre 
ao carregamento de armas com­
prado na Allema.nha antes do 
actual conflicto e destinado ao 
Ezercito bra.slleiro. E desse modo, a 
referida carga que deveria vir pelo 
"Ba.gé", ficou em Lisboa, tendo as 
autoridades portuguezas, rentil· 
mente, accedido em guardal·a no1 
&l'mazens do Arsenal. 

O que niio se compreende no 
caso é o motivo que levaria os 
cutores do bloqueio britannico á 
pratica de actos inamistosos dessa 
especie. 

A Inglaterra está em Juta é com 
a Allemanha. E a recusa em per­
mitttr o transporte desse carrega• 
mento prejudiea o Brasil e nao o 
Reich. Este já recebeu o dinheiro 
fto seu material, que náo podemos 
receber •• 

.&! armas foram negociadas an­
tes da guerra e pagas antes que a 
Inglaterra declaPasse 0 bloqueio 
contra todas as mercadorias pro· 
cedentes da AIJemanha. Eram, 
portanto, mercadorias nO!';Sas e a 
sua compra nao affectou, em coisa 
alguma, a rede de prl'bibiQóes quo 
o bloqueio inglez estendeu em tor• 
no do seu adversario. 

Que Jucram, portanto, as auto· 
ridades navaes britannicas com 
!ieu p:vrrhonismo ? Qual a contri­

directa óu indirecta que es• 
n pode trazer ao 1la 
Inglaterra pela conquista da victo· 
rla ? 

Evidentemente nenhum. As ('On· 

sequendas só pOdem ser negati­
vas. l"or·que, se o acto em nada af• 
fect.a .a Allemanha, em compensa• 

affecta gravemente o Brasil, 
que é ·urna á o tradicionalmen· 
te amiga da Inglaterra; que tem 
mantido uma neutralidade absolu­
ta nt"ste conflicto; que é, além do 
mals, um pai% do continente ame ·• 
ricano para, onde os 
tnglezes os olhos esperan• 

enxergando neste lado do 
Atlantlco, a nova reguladora 
dos destinos do mundo e o- reducto 
da. ideaes de JibPrdade e dignida­
de da pes!Joa humana pelos quae!i 
a Inglaterra arvora a sua bandeir,. 
de gue.rra. 

Urna estreita cadeia de solttla­
rieda.de une, neste momento, as 
Americas, sendo a politfca brasilei• 
ra tradicionalmente ao lado da es• 
tadunidense E esta é de amparcl 
ás nar;oes destp continente. 

As desconsiderar;óes que forem 
feítas a urna repercutem em todas 
e por todas sáo sentidas da mes• 
ma fórma. Como q_uer a Inglater­
ra conquistar a boa vontade do 
Novo Mundo, se envereda pela pra. 
tlca de actos dessa especie, que 
apenas reflectem uma incrivel tei· 
mosia alliada a absoluta ausencia 
de senso commum? 

A Marinha britannica tem sete 
mares ·para patrulhar e nesses vas­
tos oceanos ha, a cada momento, 
opportunidade p a r a brilhantes 
aventuras e maravilhosas 
nhas para intrepidos marinheiros. 
Nao compreendemos, pois, por que 
motivo o objectivo naval IOJ!"lez §e 
tornam violentos sobre pacíficos 
navíos mercantes neutros . quando 
ha tantos corsarios e submarinos 
por ahí afóra . . . 
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ARIOS 
\ /\l /\ l A. DECI SÁO QUE o._B_R_A_S_lL __ E_S_P_ER_A_ 

A polWca do Bmsil semp1·e foi uma emba1·cada em Lisboa, deante da intmnsigencia 
linha recta. Sua base é a continen· ingleza. As ?·azoes? N áo existem, pelo ·menos ra· 
tal, em qualquer emergencia e em todos os ter· zoes que determinassem gesto táo inamistoso 
r·enos. Ainda ha días. o nosso pr·es·idente mtífí· para com um paiz, rígidamente neutro, que tem 

. 1 co?,t, esse idea·l, que é o ideal commum do N ovo testemnnhado á Gra B?·etanha, ttma amizade que 
Mundo. Dentro de tal pan01·ama hcLrmonioso, o encontra suas origens na guer1·a da lndependen-
Brasil, comp as demais ame?·icanas, tem cia. O governo de Londres tem proclatnado aos 
procw·ado se preparar, militarmente, para a ta- q1u:ttro ventas que luta: pela liberdade dos povos. 
refa:, commum á America, de ¡·epellir qy,alquer E' em nome dessa libe1·dade que se attinge agora, 
arw?·essao que venha fetir a nossa soberama. Com um paiz que timb?·ou, sempre, em manter condu-
economias prop1·ias, adqui1·imos, onde nos parece· 
ra mais vantajoso, armamento moderno para nos· cta ?'etilinea, no conce?·to das Esperamos 
so Exercito. Nao nos cabe a culpa de, após a que náo tenha sido dada a ultima pala:vra sobre o 
acquisú;ao. ter estala.clo a guerra entre o Reich , caso do ·' Bagé". Espemmos qne um amaclure· 

//;!'\e nos vendera, e a Inglaterra, que p¡·ocw·.a cimento da attitude dos dirigentes do controle 
obstar 0 t1·ansporte do mate1·ial para 0 Brasil. o b1·itannico origine uma satísfat;áo á nossa patria. 
que 1nais preoccupou os 50 milhoes de brasilei1·os Na Ame1·ica tem ecoado os appellos britannicos, , 
foi a série de incidentes incompTehensiveis c1·eaclos nesta hora contu.rbada. E' justo que encontre eco 
pelo controle naval britannico contra as unidades tambem na Grá B1·etanha os appellos do continen· 
merca,ntes deste paiz. Julgavamos tudo solucio· te. E' o que agua1·dant os indissoluvelmente liga· 
nado após o c.aso do "Siqueira Campos" e eis dos paizes do Novo Mundo, para que náo soff?·am 
qtte surge o do "Bagé". A ultima remessa; de ar- as de dois Estados soberanos tradicio· 
mamentoa, qu, deveritJ, vir nesse navío, foi des· nalmente amigos. 
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1 Repercute no continente 
r o caso do "Bagé'! 

O APOIO DAS R úBUCAS IRMAS AO B'RASIL 
11 u.

1 
guinte: "A atitude adotada 

P.) -O jor:tcatolico "El pelo governo da Gri Breta· 
Pueblo", em um título a 5 nha, negando a República 
colw1as situado em urna pá· do Brasil o direito de tramo• 
gina interior, diz o seguinte: portar o material bélico que 

"0 Brasil requereu o 
1 
adquiriu na Alemanha, que 

apoio das naf;oes america· 1 permanece detido no porto 
nas em virtude da retetu;áo J de Lisboa, motivou urna tro· 
de material bélico", e publi· 1¡ notas as prin· . 
ca um editorial no qual diz, c.tpais Chancelanas do con· / 
entre outras coisas, o se· j hnente · 

- Sabe-se que o ltamartí 
formulou um protesto pe· 
rante Londres por interme· 
dio do seu embaixador. 

O governo hrasileiro ale· 
gou que o referido material 
havia sido adquirido por 
contrato f iirmado antes da 
gu erra". 
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Señor Embajador: 

Ministerio de Relaciones Exteriores 
Comercio Internacional y Culto ' 
Argentina 

E1 l::(I()C" J·iJ:•L>C> 21 .;J.,.. 1941 .... v ..... ' ....... \,....... u e • 

el hono1· de acusar recibo a la nota de V.E .. N° 
-

19 de del mes en curso, con la cuul tiene a bien n;mi 

±ir 1J3rios recortes de prensa conteniendo comentarios COQ; 

cer!ti8ntes cl 1'1ctdente suscitado por el caso ciel v"por 
"b .... ·- t'"J..l ,,, 1Leno • 

a V.E. las seguric¡?_dr:c:; mi más alta cansí 

U& -c. l 

A S.E. el Embajador Extraordinario y Plenipoter..ciario de la República 

Argentina en el Brasil, Doctor Eouardo Labou le. 
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